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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Reitor da Universidade Estadual de Campinas encaminha a este Conselho por meio do Ofício GR nº 416/2013, solicitação da Renovação do Reconhecimento do Curso de Ciências Sociais: Licenciatura em Ciências Sociais - Geral, Bacharelado em Ciências Sociais - Antropologia, Bacharelado em Ciências Sociais - Política, Bacharelado em Ciências Sociais - Geral, juntando ao Processo a adequação à Deliberação CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs 126/2014 e 132/2015. 
Por meio das diligências de fls. 525 e 661, para total cumprimento da Deliberações CEE Nº 99/2010, alterada pela Deliberação CEE nº 129/2014, foi solicitado CD-ROM com Planilha que contemplasse as referidas Deliberações, tanto para Renovação de Reconhecimento dos Bacharelados quanto para o Curso de Licenciatura. Reuniões foram realizadas, durante o ano de 2015, com a Coordenação de Curso, para atingir-se a contento o atendimento à Del. CEE nº 111/2012. Tendo a Instituição respondido às demais dúvidas suscitadas, relata-se o Processo.
1.2 APRECIAÇÃO
A partir dos dados abaixo apresentados elaborou-se apreciação sobre o cumprimento das normas legais vigentes em relação aos cursos aqui considerados, sobre as condições de oferta e sobre as condições institucionais e dos docentes.

Atos legais referentes ao Curso diurno
Criação do curso: 1969 Decreto Estadual 52.255/69

Reconhecimento: Decreto Federal 76941, de 30/12/1975 - publicado no DOE de 31/12/1975

Renovação: Portaria CEE/GP nº 594 de 24/11/2008 – publicado no DOE de 25/11/2008

Atos legais referentes ao Curso noturno
Criação do curso: Deliberação CONSU 20, de 27/11/1991
Reconhecimento: Portaria MEC nº 1790/93, de 22/12/93
Renovação: Portaria CEE/GP nº 594 de 24/11/2008 – publicado no DOE de 25/11/2008

 
Dados Gerais
Ministrado nos períodos diurno e noturno, os Cursos possuem cinco modalidades: Licenciatura em Ciências Sociais Geral; Bacharelado em Ciências Sociais – Geral; Bacharelado em Ciências Sociais – Antropologia; Bacharelado em Ciências Sociais – Política; Bacharelado em Ciências Sociais – Sociologia. 

As diversas modalidades podem ser concluídas em oito semestres, com ofertas de disciplinas obrigatórias e eletivas oferecidas tanto no período da manhã, como da tarde e no noturno. Os horários de funcionamento seguem os horários da Universidade com oferecimento de disciplinas e atividades nos três períodos.

A carga horária total do Curso por Modalidade é: Bacharelado em Ciências Sociais - Antropologia – 2700; Bacharelado em Ciências Sociais - Política – 2670; Bacharelado em Ciências Sociais - Sociologia – 2670; Bacharelado em Ciências Sociais - Geral – 2670; Licenciatura em Ciências Socais - Geral – 2940. Estas cargas horárias atendem às normatizações vigentes.
O número de vagas oferecidas por período é: diurno - 55 vagas por ano; noturno - 55 vagas por ano. O tempo mínimo para integralização é de oito semestres, e o tempo máximo, doze semestres.

 
Caracterização da infraestrutura física da Instituição e estrutura de apoio
A infraestrutura da unidade apresenta excelentes condições para o funcionamento dos Cursos e de todas as atividades correlatas, a saber:
	Instalação
	Quantidade
	Capacidade
	Observações

	Salas de aula
	06
	60
	Salas localizadas no IFCH. Os alunos também frequentam aulas na Faculdade de Educação (Licenciatura), nos Ciclos Básicos I e II, e no Instituto de Estudos da Linguagem

	Laboratórios
	02
	60/40
	Informática e Laboratório com lousa interativa

	Arquivo
	01
	
	Arquivo Edgard Leuenroth

	Auditórios
	02
	120
	


 - Biblioteca 
 A Biblioteca Prof. Dr. Octávio Ianni, do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, destaca-se como uma das principais bibliotecas de Ciências Humanas do Brasil e da América Latina. Esse reconhecimento se dá, principalmente, em função da qualidade do seu acervo, que constitui padrão de referência para pesquisadores da área. A Biblioteca é compartilhada pelos três Cursos de graduação do IFCH (História, Ciências Sociais e Filosofia) e constitui o principal acervo bibliográfico do Curso de História. Contudo, docentes e alunos se valem das outras 26 bibliotecas distribuídas pela Universidade, especialmente as coleções da Biblioteca Central e do Instituto de Estudos da Linguagem. A Biblioteca Prof. Dr. Octávio Ianni detém aproximadamente 1/5 da coleção da Universidade, sendo a maior biblioteca da UNICAMP, e está integrada ao Sistema de Bibliotecas, como biblioteca seccional, sendo sua estrutura organizacional subordinada tecnicamente à Biblioteca Central e, administrativamente, ao Instituto de Filosofia e Ciências Humanas. Conta, ainda, com uma comissão de biblioteca, coordenada por um docente e composta por cinco representantes de cada um dos cinco departamentos do IFCH, além do Diretor Técnico da Biblioteca. A coleção e o atendimento ao público são descentralizados e  disponíveis nas bibliotecas seccionais a fim de garantir a prestação de serviço especializado junto à comunidade de docentes, pesquisadores e alunos. Por outro lado, as atividades técnicas são planejadas de forma centralizada, com o intuito de assegurar consolidação, adequação e nível de participação, de maneira integrada. O uso de recursos tecnológicos garantem aos alunos e pesquisadores  acesso direto e rápido a milhares de instrumentos de pesquisas em meio eletrônico, como bases de dados, periódicos eletrônicos, e-books, bibliotecas digitais e outros serviços e redes de informação. Vale destacar que entre 2010 e 2011 a Biblioteca do IFCH executou um projeto de atualização bibliográfica no valor de US$ 1.559.936,50. O Projeto em questão foi  financiado pela FAPESP e possibilitou a compra de cerca de 25.000 novos títulos de livros, bem como a aquisição de coleções raras e especiais inéditas no Brasil. A execução desse Projeto confere à Biblioteca do IFCH atualização bibliográfica frente ao mercado editorial nacional e internacional e reforça, enormemente, a qualidade do nosso valioso acervo. É importante mencionar, ainda, que em 2012 foi concluído o Projeto de ampliação do prédio da Biblioteca, o que foi importante para o desenvolvimento do acervo, mas também privilegiou áreas destinadas aos estudos e pesquisas, visando o conforto dos usuários e a promoção da biblioteca, enquanto um órgão fundamental para o ensino, pesquisa e extensão de qualidade. O acervo é constituído por mais de duzentos mil livros, 2910 títulos de periódicos, 5.544 teses, contando-se com biblioteca digital, ágil e amigável. Aí trabalham 7 bibliotecários, uma bibliógrafa, 8 técnicos auxiliares e 12 bolsistas.
- Arquivo Edgard Leuenroth (ael)
Embora concebido originalmente como destinado a propiciar a elaboração de dissertações e teses no âmbito dos programas de pós-graduação do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da UNICAMP, o Arquivo Edgard Leuenroth, impulsionado pelos importantes acervos documentais que conseguiu reunir, expandiu em muito o seu escopo original e atende atualmente a um público bastante amplo e variado. Além do apoio fundamental aos programas de pós-graduação do IFCH, o AEL constitui suporte fundamental aos cursos de graduação, através da realização de pesquisas de iniciação científica em seu âmbito e de cursos especializados sobre organização de arquivos e patrimônio cultural, além de atender inúmeras solicitações oriundas de escolas, sindicatos, órgãos de imprensa etc. e ter uma demanda crescente de consulta de advogados, jornalistas, artistas e produtores, sindicalistas, políticos, familiares de presos políticos, entre outros. Além da documentação pertinente à história do movimento operário, o AEL tem procurado obter e preservar a documentação patronal. Há três grandes conjuntos documentais a mencionar neste contexto: aquele constituído através do projeto “Fontes para a história da industrialização”, intitulado Coleção História da Industrialização, que reúne desde arquivos de empresas até fotografias datadas das primeiras décadas do século; o Fundo Instituto de Organização Racional do Trabalho (IDORT), instituição que difundiu o método taylorista nos anos 1930; e o Fundo Roberto Mange, constituído pelos documentos pessoais do fundador do SENAI e pioneiro da aprendizagem industrial no Brasil. Toda essa massa documental e diversidade temática aparecem em mais de 70 fundos e coleções, estendendo-se por aproximadamente 535 metros lineares de documentos manuscritos. Há ainda 30.000 livros, 9.000 títulos de periódicos (revistas brasileiras e estrangeiras, jornais, folhetos, boletins), sendo parte no suporte em papel, outra parte em 3.754 rolos de microfilme e 2000 microfichas. E mais: 6004 folhetos, 44.835 registros fotográficos, 2.200 cartazes, 1.086 discos, 1.140 postais, 1.442 fitas de áudio em cassete, 322 fitas de áudio em rolo, 873 fitas de vídeo, 624 partituras, 312 películas cinematográficas, 284 mapas e 39 plantas. O AEL, para realizar o serviço necessário à preservação e organização de todo esse material, conta com uma equipe multidisciplinar formada por 20 técnicos de níveis superior e médio, grande parte dos quais com formação especializada em sua área de atuação e com demanda contínua por aperfeiçoamento profissional. A seção é responsável também pelo site do AEL e pela publicação de seu periódico, o Cadernos AEL. Recentemente, parte dos arquivos da Fundação Padre Anchieta/TV Cultura foram repassados ao AEL para serem transcritos e digitalizados, como forma de preservar a cultura audiovisual de determinados programas. Diversos alunos da graduação, sob a supervisão de professores e do corpo técnico do AEL, trabalham diretamente no arquivo, atuando na organização do acervo e outras atividades correlatas. Estes alunos usufruem bolsas oferecidas pela própria Universidade. Também é digno de nota o número de alunos que usufruem o AEL para fazer levantamento de documentações a serem utilizados em suas pesquisas, muitos das quais com bolsas de Iniciação Científica.

- Núcleo de Informática do IFCH - NIFCH
O Instituto de Filosofia e Ciências Humanas dispõe de um Laboratório de Informática, para uso de estudantes e professores, aberto diariamente das 9h às 22h.  Além de administrar e manter este laboratório a Diretoria de Informática atua no apoio às atividades acadêmicas (ensino, pesquisa e extensão) e administrativas do IFCH, cuidando dos serviços computacionais disponibilizados na rede, do desenvolvimento de páginas e banco de dados na Internet e prestando suporte técnico contínuo.

A demanda pelos serviços de informática varia desde uma dúvida simples de formatação de um arquivo até conceitos complexos como segurança e criptografia de dados na rede, passando obrigatoriamente pelas atividades de disponibilização de informação na Internet. Enquanto administra o laboratório, em específico, dentre as atividades desenvolvidas pela Diretoria de Informática destacam-se a quantidade de usuários atendidos diariamente (média de 150 pessoas) e a quantidade de impressões realizadas (média de 600 mil páginas por semestre).

           Da relação dos equipamentos disponibilizados no laboratório de informática constam: 62 estações de trabalho completas; scanners de mesa; impressoras laser; servidores de rede com equipamento atualizado. Na rede do IFCH, incluindo o laboratório de informática, mais de 300 estações de trabalho estão disponibilizadas. A equipe de informática conta com três analistas, quatro programadores e dois estagiários de nível superior. 
- Instalações, equipamentos e outros laboratórios
Fisicamente sediado no Instituto de Filosofia e Ciências Humanas, o Curso de Graduação em História desenvolve as suas atividades em uma área compartilhada com os Cursos de Graduação em Ciências Sociais e Filosofia, que consta de prédio da Direção, prédio da Graduação, com auditório, prédio da Pós-graduação, prédio das salas dos Professores, Almoxarifado e Biblioteca. A área total do IFCH é de 5.871,73 m2.
- Publicações acadêmicas IFCH:

· Boletim do CPA –  Publicação do Centro de Estudos e Documentação sobre o Pensamento Antigo Clássico, Helenístico e sua Posteridade Histórica.

· Cemarx – Publicação do Centro de Estudos Marxistas.

· Cadernos AEL – Publicação semestral do Arquivo Edgard Leuenroth.

· Cadernos de Graduação

· Cadernos do IFCH

· Clássicos da Filosofia – Cadernos de Tradução.

· Coleção Ideias – É uma coleção de volumes temáticos relevantes para as Ciências Humanas e suas edições são organizadas por professores do IFCH.

· Coleção Trajetória – A publicação tem por objetivo estimular docentes do IFCH a reunir e submeter à crítica acadêmica escritos que expressem os momentos fundamentais de sua formação intelectual.

· História Social – Publicação anual dos alunos do programa de pós-graduação em História Social do IFCH.

· Modernos e Contemporâneos – Publicação do Centro de Estudos de História da Filosofia Moderna e Contemporânea.

· Monografia – Edição resultante do prêmio à monografia vencedora do concurso de monografia para alunos de graduação do IFCH.

· Primeira Versão – Publicação de circulação interna. Destina-se a abrigar trabalhos de circulação restrita, seja porque são partes de pesquisas em andamento, seja por estarem voltados para atividades didáticas ou ainda são papers apresentados em reuniões fora do âmbito do IFCH.

· Revista de História da Arte e Arqueologia – Revista do centro de História da Arte e Arqueologia, cujo objetivo é promover um maior desenvolvimento da História da Arte e Arqueologia no Brasil relacionando-as com a produção internacional da área. É também a primeira revista cientifica brasileira que trata essas duas disciplinas de modo correlato.

· Revista Ideias – Revista do IFCH. Congrega docentes e outros estudiosos atuantes nos diversos campos das humanidades na discussão interdisciplinar de questões acadêmicas debatidas na universidade.

· Temáticas -  Publicação semestral dos alunos de pós-graduação em Ciências Sociais do IFCH.

· Textos didáticos – Publicação de circulação interna cujo objetivo é oferecer ao corpo discente e pesquisadores traduções e textos de relevância às Ciências Humanas que contribuem nas atividades acadêmicas.

· Trapézio – Publicação semestral do centro de Estudos Brasileiros do IFCH.

Corpo Docente
O corpo docente do Curso de Graduação em Ciências Sociais é experiente e entre seus membros encontram-se várias lideranças em suas áreas de pesquisa, expressa pelas posições que ocupam em agências de fomento à pesquisa (CNPq, FAPESP, CAPES), na diretoria e conselho científico de Associações Científicas como a Sociedade Brasileira de Sociologia (SBS) e a Associação Brasileira de Antropologia (ABA), em conselhos editoriais de revistas nacionais e internacionais, bem como em atividades de consultoria técnica e como pareceristas da FAPESP, CNPq,  CAPES e outras agências de fomento. 

Todo o corpo docente é composto por doutores, alguns já com Livre Docência (Associados) e Titulares concursados, atendendo, a mais, as exigências deste Conselho. O Curso de Graduação em Ciências Sociais conta com participação dos professores integrantes do quadro docente dos Departamentos de Antropologia, Ciência Política, Demografia e Sociologia. Atualmente, integram o quadro permanente 47 docentes em Regime de Dedicação Integral à Docência e à Pesquisa (RDIDP). Além do quadro permanente de professores, conta-se com 13 professores colaboradores voluntários, isto é, professores que se aposentaram, mas efetivamente continuam a atuar na docência, na orientação de estudantes e na pesquisa no âmbito do Curso de Graduação em Ciências Sociais; conta-se ainda com 14 pesquisadores colaboradores, muitos deles desenvolvendo seus pós-doutoramentos nos Departamentos responsáveis pelo Curso de Graduação em Ciências Sociais. Todos os professores estão inscritos na base de consulta curricular da Plataforma Lattes http://lattes.cnpq.br. Nesta página podem ser verificados os dados de produtividade científica desses professores evidenciando seu empenho científico, projetos financiados e publicações, orientações de iniciação científica, mestrados e doutorados. Essa produção tem marca de excelência. A composição do corpo docente atende plenamente a Del. CEE nº 55/06.
Docentes em exercício segundo a titulação para Cursos de bacharelado e/ou de licenciatura (Deliberação CEE nº 55/06).
	TITULAÇÃO
	Nº
	%

	Doutores
	28
	59

	Associados
	05
	11

	Titulares
	14
	30

	TOTAL
	47
	100


.
Corpo Técnico disponível para o Curso
	Tipo
	Quantidade

	Secretaria de Graduação
	3 Funcionários Técnico Administrativos

	Laboratório de Informática
	3 Analistas

3 Programadores

2 Estagiários com nível superior

	Biblioteca
	7 bibliotecárias

1 bibliógrafa

8 técnicos/auxiliares de Biblioteca

12 bolsistas


O corpo técnico cobre muito bem os apoios necessários às atividades do Curso. 
Demanda do Curso nos últimos processos seletivos, desde o último Reconhecimento
	Período
	Vagas
	Candidatos
	Relação candidato/vaga

	2008/D
	55
	585
	10,6

	2008/N
	55
	502
	9,1

	2009/D
	55
	437
	7,9

	2009/N
	55
	365
	6,6

	2010/D
	55
	506
	9,2

	2010/N
	55
	400
	7,2

	2011/D
	55
	434
	7,8

	2011/N
	55
	380
	6,9

	2012/D
	55
	447
	8,1

	2012/N
	55
	337
	6,1


A demanda pelo curso é alta, entre diurno e noturno. Nos últimos anos, a média candidato/vaga é de 8. Porém, observa-se diminuição nessa demanda ultimamente, como se vê no quadro acima. 
Demonstrativo de alunos ingressantes, matriculados e formados no Curso, desde o último Reconhecimento, por semestre
	Período
	MATRICULADOS
	Formados



	
	Ingressantes
	Matriculados
	Total
	

	
	
	
	
	

	2008/D
	126
	336
	462
	64

	2008/N
	101
	338
	439
	71

	2009/D
	116
	327
	443
	71

	2009/N
	114
	340
	454
	52

	2010/D
	107
	339
	446
	66

	2010/N
	107
	344
	451
	73

	2011/D
	119
	340
	459
	70

	2011/N
	115
	346
	461
	62

	2012/D
	127
	353
	480
	79

	2012/N
	126
	366
	492
	58


A relação média entre ingressantes/formados fica em torno de 58%, índice que pode ser considerado bom quando se observa essa relação em outros cursos superiores no Brasil.
Matriz Curricular do Curso
O Curso de Ciências Sociais da Unicamp cumpre todas as exigências legais para seu currículo e funcionamento. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei 9394/96) e as Diretrizes Curriculares Nacionais de Graduação, por meio dos Pareceres CNE/CES 492/2001; 583/2001; 1363/2001; CNE/CP 21/2001; 28/2001; CNE/CES 8/2007, que regulamentam a autonomia na definição da estrutura curricular e a carga didática mínima nas modalidades Licenciatura e Bacharelado, dentre outras instruções legais. Atende à Del CEE nº 111/2012 no que concerne à Licenciatura, cuja adequação foi aprovada pelo Parecer CEE nº 554/2015.
Para graduar-se nestes Cursos o aluno cumpre uma carga horária e de créditos, de acordo com a sua opção dentre as modalidades/habilitações oferecidas:

Bacharelado em Ciências Sociais - Antropologia

O aluno deverá obter o total de 180 créditos, correspondentes a 2700 horas de atividades supervisionadas, que poderão ser integralizadas em 08 semestres, conforme proposta oferecida pela unidade para o cumprimento do currículo pleno, sendo o prazo máximo de integralização 12 semestres.

Bacharelado em Ciências Sociais - Política

O aluno deverá obter o total de 178 créditos, correspondentes a 2670 horas de atividades supervisionadas, que poderão ser integralizadas em 08 semestres, conforme proposta oferecida pela unidade para o cumprimento do currículo pleno, sendo o prazo máximo de integralização 12 semestres.

Bacharelado em Ciências Sociais - Sociologia

O aluno deverá obter o total de 178 créditos, correspondentes a 2670 horas de atividades supervisionadas, que poderão ser integralizadas em 08 semestres, conforme proposta oferecida pela unidade para o cumprimento do currículo pleno, sendo o prazo máximo de integralização 12 semestres.

Bacharelado em Ciências Sociais - Geral

O aluno deverá obter o total de 178 créditos, correspondentes a 2670 horas de atividades supervisionadas, que poderão ser integralizadas em 08 semestres, conforme proposta oferecida pela unidade para o cumprimento do currículo pleno, sendo o prazo máximo de integralização 12 semestres.

Licenciatura em Ciências Sociais - Geral

O aluno deverá obter o total de 196 créditos, correspondentes a 2940 horas de atividades supervisionadas, que poderão ser integralizadas em 08 semestres, conforme proposta oferecida pela unidade para o cumprimento do currículo pleno, sendo o prazo máximo de integralização 12 semestres.

O número de créditos é distribuído dentro do calendário escolar da Universidade que prevê as atividades didáticas ao longo de 15 semanas letivas por semestre.

A adequação curricular à Deliberação CEE nº 111/2012 está demonstrada na Planilha anexa, em  atendimento à Deliberação CEE nº 129/2014.

                           Prazo de integralização para o cumprimento do currículo pleno
	Modalidade
	Total de Créditos
	Total de Horas
	Prazo de integralização

	
	
	
	Recomendado
	Máximo

	AA – Bacharelado em Ciências Sociais –  Antropologia
	180
	2.700
	8 semestres
	12 semestres

	AB – Bacharelado em Ciências Sociais – Política
	178
	2.670
	8 semestres
	12 semestres

	AC – Bacharelado em Ciências Sociais – Sociologia
	178
	2.670
	8 semestres
	12 semestres

	AD – Bacharelado em Ciências Sociais – Geral
	178
	2.670
	8 semestres
	12 semestres

	AH – Licenciatura em Ciências Sociais –  Geral
	196
	2940
	8 semestres
	12 semestres


Limite de Créditos por semestre: Máximo de 32 créditos.

O Currículo Pleno do Curso de Ciências Sociais é composto por disciplinas obrigatórias  do Núcleo Comum, por disciplinas obrigatórias da Modalidade e por disciplinas eletivas. 

Núcleo Comum ao Curso: 
CE131 Introdução à Economia para Ciências Sociais

CE730 Economia Brasileira

HZ141 Política I: Introdução à Ciência Política

HZ158 Sociologia de Durkheim

HZ161 Antropologia I: Introdução à Antropologia Social

HZ248 Política II: Política Brasileira

HZ258 Sociologia de Marx

HZ263 Antropologia II - Cultura e Práticas Sociais

HZ345 Política III: Teorias do Estado

HZ358 Sociologia de Weber

HZ363 Antropologia III: Estrutura e Práticas Sociais

HZ431 Metodologia e Técnicas de Pesquisa I

HZ631 Estatística para Ciências Sociais

Detalhes sobre a matriz curricular em cada modalidade acham-se bem detalhadas no Processo.

A estrutura curricular do Curso Licenciatura em Ciências Sociais da UNICAMP atende à:
· Resolução CNE/CP Nº 2, de 01 de julho de 2015, que institui a duração e a carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da Educação Básica em nível superior;  

· Resolução CNE/CES Nº 3, de 2 de julho de 2007, que dispõe sobre procedimentos a serem adotados quanto ao conceito de hora-aula, e dá outras providências; 

· Deliberação CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs 126/2014 e 132/2015.

A Planilha referente ao Curso de Licenciatura encontra-se anexa, em atendimento à Deliberação CEE nº 129/2014.
Da Comissão de Especialistas
Os Especialistas designados para elaboração do Relatório circunstanciado sobre a Renovação de Reconhecimento do Curso Ciências Sociais – Bacharelado e Licenciatura, do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas/ UNICAMP, Profs. Drs. Márcia Lopes Reis e Silas Guerreiro assim se manifestaram na Conclusão de seu Relatório (fls. 769):
(...) concluímos o presente relatório circunstanciado com a recomendação favorável à Renovação do Reconhecimento do Curso de Ciências Sociais da UNICAMP em suas modalidades/habilitações oferecidas: Bacharelado em Ciências Sociais – Antropologia, Bacharelado em Ciências Sociais – Política, Bacharelado em Ciências Sociais – Sociologia, Bacharelado em Ciências Sociais – Geral ou Licenciatura em Ciências Sociais – Geral. Ressaltando a importância de adequação às orientações que constam na Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei 9394/96) e as Diretrizes Curriculares Nacionais de Graduação por meio dos Pareceres CNE/CES 492/2001; 583/2001; 1363/2001; CNE/CO 21/2001; CNE/CES 8/2007. Mais recentemente, houve um esforço coletivo para a adequação do curso à Deliberação CEE nº 111/2012 – conforme publicação no DOE de 27/06/2014. 

Apesar da condição de “boicote” dos estudantes ao ENADE, há um processo de sensibilização em curso no sentido de rever a condição de ‘boicote’ que vem sendo observado em relação a essa modalidade de avaliação.  

Nesse sentido, observa-se a atenção dada às recomendações anteriores dos especialistas em reconhecimento e renovação de reconhecimentos anteriores, plenamente atendidas quando se nota que a distribuição da carga horária é observada com a nomenclatura de hora/relógio para o núcleo comum (975h), eletivas (600h), atividades teórico-práticas (210h), estágio (480h) e, finalmente, atividades didático-pedagógicas (960h). 

Os convênios e parcerias caracterizam a forte interdisciplinaridade da estrutura curricular e suas práticas levados a cabo por um corpo docente experiente que se encontra em várias lideranças em suas áreas de pesquisa, expressa pelas posições que ocupam em agências de fomento à pesquisa (CNPq, FAPESP, CAPES), na diretoria e conselho de Associações Científicas como a Sociedade Brasileira de Sociologia (SBS) e a Associação Brasileira de Antropologia (ABA), em conselhos editoriais de revistas nacionais e internacionais, bem como  em atividades de consultoria técnica e como pareceristas da FAPESP, CNPq, CAPES e outras agências de fomento. Dentre as parcerias do curso de licenciatura, cabe destacar os convênios com a FUMEC que resultou na atuação em 96 escolas de ensino médio para atuação desses licenciandos, seja em projetos de extensão, bem como nas práticas de Estágio.

             Apontam em seu relatório que, para a licenciatura, foi criado um Laboratório de Ensino como um locus para a reflexâo sobre as práticas de estágio desenvolvidas nas escolas. Trata-se de um diferencial deste curso de Licenciatura.


O esforço coletivo no sentido de superar possíveis resistências às mudanças talvez não tenha alcançado o processo de um acompanhamento dos egressos, bem como da implementação de um Trabalho de Conclusão de Curso para a licenciatura. Dentre as recomendações, figuram a criação de um setor para acompanhamento dos egressos (alguns, inclusive, participaram da reunião  pois são egressos), bem como a implementação de uma forma de apresentação de um produtos ao final da licenciatura. Seja sob o modelo de uma monografia ou artigo para publicação, trata-se de uma  relevante contribuição à formação desses discentes. 

2. CONCLUSÃO
2.1 Aprova-se, com fundamento na Deliberação CEE nº 99/2010, o pedido de Renovação de Reconhecimento do Curso de Ciências Sociais Integral e Noturno: Licenciatura em Ciências Sociais - Geral, Bacharelado em Ciências Sociais - Geral, Bacharelado em Ciências Sociais - Antropologia, Bacharelado em Ciências Sociais - Política, Bacharelado em Ciências Sociais - Sociologia, do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas da UNICAMP, pelo prazo de cinco anos.
2.2 Convalidam-se os atos escolares praticados durante o período em que o Curso permaneceu sem  reconhecimento.
2.3 A presente aprovação tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 29 de abril de 2016.
a) Consª Bernardete Angelina Gatti

Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros Bernardete Angelina Gatti, Guiomar Namo de Melo, Hubert Alquéres, Jacintho Del Vecchio Junior, João Cardoso Palma Filho, Márcio Cardim, Maria Cristina Barbosa Storopoli, Maria Elisa Ehrhardt Carbonari, Maria Helena Guimarães de Castro e Roque Theophilo Júnior.

São Paulo, 04 de maio de 2016.

a) Consª Maria Cristina Barbosa Storopoli
Vice-Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 11 de maio de 2016.

Cons. Francisco José Carbonari

       Presidente
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_soc_revisado.pdf
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Bibliografia Básica da disciplina “HZ104 – Estágio Supervisionado em Ciências Sociais II”:
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Bibliografia Básica da disciplina “EL511 Psicologia e Educação”: já apresentada acima (linha referente ao Art. 8º da Deliberação CEE-SP nº 111/2012) nesta mesma coluna.

Bibliografia  Básica  da  disciplina  “EL212  Política  Educacional:  Organização  da  Educação
Brasileira”: já apresentada acima (linha referente ao Art. 8º da Deliberação CEE-SP nº

111/2012) nesta mesma coluna.

Bibliografia Básica da disciplina “EL683 Escola e Cultura”: já apresentada acima (linha referente ao Art. 8º da Deliberação CEE-SP nº 111/2012) nesta mesma coluna.

	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	HZ431 – Metodologia e Técnicas de Pesquisa I – Carga Horária: 120h

HZ631 – Estatística para Ciências Sociais – Carga

Horária: 60h

HZ 339 – Educação e Questões Demográficas – Carga Horária: 75h

HZ 349 – Políticas Públicas Educacionais – Carga

Horária: 75h

HZ 359 – Educação e Sociedade – Carga Horária:
	Bibliografia Básica da disciplina “HZ431 – Metodologia e Técnicas de Pesquisa I”: já apresentada acima (linha referente ao Art. 9º, Inciso I, da Deliberação CEE-SP nº 111/2012) nesta mesma coluna.

Bibliografia Básica da disciplina “HZ631 – Estatística para Ciências Sociais”:
AGRESTI A. & FINLAY, B. Statistical Methods for the Social Sciences. 3ª edição. Editora Prentice- Hall, New Jersey, 1997.

BABBIE, E.. The Basics of Social Research. 2ª Edição. Editora Wadswrth, 2002.

	
	
	75h

HZ   369   –   Ensino   de   Antropologia:   temas   e conceitos fundamentais – Carga Horária: 75h

EL774 – Estágio Supervisionado I – Carga Horária:

120h

EL874   –   Estágio   Supervisionado   II   –   Carga

Horária: 120h

HZ103  –  Estágio  Supervisionado  em  Ciências
Sociais I – Carga Horária: 120h

HZ104  –  Estágio  Supervisionado  em  Ciências
Sociais II – Carga Horária: 120h

Obs: o estudante do Curso de Licenciatura em Ciências Sociais deve cursar 390 horas em disciplinas eletivas oferecidas pela Faculdade   de   Educação   (FE),   nas   quais   são   utilizadas Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional. Dentre tais disciplinas, convém destacar, como exemplo, a seguinte:

EL683 – Escola e Cultura – Carga Horária: 90h

Obs: Cabe registrar aqui que, como explicitado no Projeto Pedagógico  do  Curso,  são  utilizadas  Tecnologias  da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional em todas as disciplinas que compõem o currículo do Curso de Licenciatura em Ciências Sociais.
	BUSSAB, W.O. e MORETTIN, P.A.. Estatística Básica. 5ª Edição. São Paulo: Atual, 2003.

LEVIN, J. e FOX, J.A.. Estatística para Ciências Humanas. 9ª edição. Editora Prentice-Hall. New

Jersey, 2003.

Bibliografia Básica da disciplina “HZ339 – Educação e Questões Demográficas”: já apresentada acima (linha referente ao Art. 8º da Deliberação CEE-SP nº 111/2012) nesta mesma coluna.

Bibliografia  Básica da  disciplina  “HZ349 –  Políticas Públicas Educacionais”: já  apresentada acima (linha referente ao Art. 8º da Deliberação CEE-SP nº 111/2012) nesta mesma coluna.

Bibliografia Básica da disciplina “HZ359 – Educação e Sociedade”: já apresentada acima (linha referente ao Art. 8º da Deliberação CEE-SP nº 111/2012) nesta mesma coluna.

Bibliografia Básica da disciplina “HZ369 – Ensino de Antropologia: temas e conceitos fundamentais”: já apresentada acima (linha referente ao Art. 8º da Deliberação CEE-SP nº

111/2012) nesta mesma coluna.

Bibliografia Básica da disciplina “EL774 – Estágio Supervisionado I”: já apresentada acima (linha referente ao Art. 9º, Inciso I, da Deliberação CEE-SP nº 111/2012) nesta mesma coluna.

Bibliografia Básica da disciplina “EL874 – Estágio Supervisionado II”: já apresentada acima (linha referente ao Art. 9º, Inciso I, da Deliberação CEE-SP nº 111/2012) nesta mesma coluna.

Bibliografia Básica da disciplina “HZ103 – Estágio Supervisionado em Ciências Sociais I”: já apresentada  acima  (linha  referente  ao  Art.  9º,  Inciso  I,  da  Deliberação  CEE-SP  nº

111/2012) nesta mesma coluna.

Bibliografia Básica da disciplina “HZ104 – Estágio Supervisionado em Ciências Sociais II”: já apresentada  acima  (linha  referente  ao  Art.  9º,  Inciso  I,  da  Deliberação  CEE-SP  nº

111/2012) nesta mesma coluna.

Bibliografia Básica da disciplina “EL683 Escola e Cultura”: já apresentada acima (linha referente ao Art. 8º da Deliberação CEE-SP nº 111/2012) nesta mesma coluna.


OBSERVAÇÕES:
15 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	
	
	HZ359 – Educação e Sociedade – Carga Horária: 75h HZ369  –  Ensino  de  Antropologia:  temas  e  conceitos fundamentais – Carga Horária: 75h

Obs: dentre as disciplinas eletivas que o estudante do Curso de Licenciatura  em  Ciências  Sociais  deve  cursar  na  Faculdade  de Educação  (FE),  convém  destacar  a  seguinte  como  especialmente voltada ao conhecimento do sistema educacional brasileiro e de sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação:

EL212    –    Política    Educacional:    Organização    da
Educação Brasileira – Carga Horária: 90h
	Bibliografia Básica da disciplina “HZ349 – Políticas Públicas Educacionais”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS  DO  ENSINO  FUNDAMENTAL  E  ENSINO  MÉDIO”),  na  linha referente ao Art. 8º da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.

Bibliografia Básica da disciplina “HZ359 – Educação e Sociedade”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO”), na linha referente ao Art. 8º da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.

Bibliografia Básica da disciplina “HZ369 – Ensino de Antropologia: temas e conceitos fundamentais”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA   OS   ANOS   FINAIS   DO   ENSINO   FUNDAMENTAL   E   ENSINO MÉDIO”), na linha referente ao Art. 8º da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.

Bibliografia  Básica  da  disciplina  “EL212  Política  Educacional:  Organização  da Educação Brasileira”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO  MÉDIO”),  na  linha  referente ao Art.  8º  da  Deliberação CEE-SP nº

111/2012.

	
	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e  dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	EL774 – Estágio Supervisionado I – Carga Horária: 120h EL874 – Estágio Supervisionado II – Carga Horária: 120h HZ103 – Estágio Supervisionado em Ciências Sociais I – Carga Horária: 120h

HZ104 – Estágio Supervisionado em Ciências Sociais II – Carga Horária: 120h

Obs: dentre as disciplinas eletivas que o estudante do Curso de Licenciatura  em  Ciências  Sociais  deve  cursar  na  Faculdade  de Educação (FE), convém destacar as seguintes como especialmente voltadas ao conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes:

EL511 – Psicologia e Educação – Carga Horária: 90h EL212    –    Política    Educacional:    Organização    da Educação Brasileira – Carga Horária: 90h
	Bibliografia Básica da disciplina “EL774 – Estágio Supervisionado I”: já apresentada na

planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO”), na linha referente ao Art. 9º, Inciso I, da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.

Bibliografia Básica da disciplina “EL874 – Estágio Supervisionado II”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO”), na linha referente ao Art. 9º, Inciso I, da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.

Bibliografia Básica da disciplina “HZ103 – Estágio Supervisionado em Ciências Sociais I”: já apresentada na planilha 8  (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO”), na linha referente ao Art. 9º, Inciso I, da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.

Bibliografia Básica da disciplina “HZ104 – Estágio Supervisionado em Ciências Sociais II”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO”), na linha referente ao Art. 9º, Inciso I, da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.

Bibliografia Básica da disciplina “EL511 – Psicologia e Educação”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO”), na linha referente ao Art. 8º da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.

Bibliografia  Básica  da  disciplina  “EL212  Política  Educacional:  Organização  da Educação Brasileira”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO  MÉDIO”),  na  linha  referente ao Art.  8º  da  Deliberação CEE-SP nº

	
	
	
	111/2012.

	
	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a  serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)
	HZ339  –  Educação  e  Questões  Demográficas  –  Carga

Horária: 75h

HZ349 – Políticas Públicas Educacionais – Carga Horária:

75h

HZ359 – Educação e Sociedade – Carga Horária: 75h HZ369  –  Ensino  de  Antropologia:  temas  e  conceitos fundamentais – Carga Horária: 75h
	Bibliografia Básica da disciplina “HZ339 – Educação e Questões Demográficas”: já

apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS  DO  ENSINO  FUNDAMENTAL  E  ENSINO  MÉDIO”),  na  linha referente ao Art. 8º da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.

Bibliografia Básica da disciplina “HZ349 – Políticas Públicas Educacionais”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS  DO  ENSINO  FUNDAMENTAL  E  ENSINO  MÉDIO”),  na  linha referente ao Art. 8º da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.

Bibliografia Básica da disciplina “HZ359 – Educação e Sociedade”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO”), na linha referente ao Art. 8º da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.

Bibliografia Básica da disciplina “HZ369 – Ensino de Antropologia: temas e conceitos fundamentais”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA   OS   ANOS   FINAIS   DO   ENSINO   FUNDAMENTAL   E   ENSINO MÉDIO”), na linha referente ao Art. 8º da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.

	
	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de   trabalho   anual   e   os   de   ensino,   e   da abordagem interdisciplinar; (NR)
	EL774 – Estágio Supervisionado I – Carga Horária: 120h EL874 – Estágio Supervisionado II – Carga Horária: 120h HZ103 – Estágio Supervisionado em Ciências Sociais I – Carga Horária: 120h

HZ104 – Estágio Supervisionado em Ciências Sociais II – Carga Horária: 120h

Obs: dentre as disciplinas eletivas que o estudante do Curso de Licenciatura  em  Ciências  Sociais  deve  cursar  na  Faculdade  de Educação  (FE),  convém  destacar  a  seguinte  como  especialmente voltada ao domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem interdisciplinar:

EL212    –    Política    Educacional:    Organização    da
Educação Brasileira – Carga Horária: 90h
	Bibliografia Básica da disciplina “EL774 – Estágio Supervisionado I”: já apresentada na

planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO”), na linha referente ao Art. 9º, Inciso I, da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.

Bibliografia Básica da disciplina “EL874 – Estágio Supervisionado II”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO”), na linha referente ao Art. 9º, Inciso I, da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.

Bibliografia Básica da disciplina “HZ103 – Estágio Supervisionado em Ciências Sociais I”: já apresentada na planilha 8  (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO”), na linha referente ao Art. 9º, Inciso I, da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.

Bibliografia Básica da disciplina “HZ104 – Estágio Supervisionado em Ciências Sociais II”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO”), na linha referente ao Art. 9º, Inciso I, da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.

Bibliografia  Básica  da  disciplina  “EL212  Política  Educacional:  Organização  da Educação Brasileira”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO  MÉDIO”),  na  linha  referente ao Art.  8º  da  Deliberação CEE-SP nº

111/2012.

	
	Inciso VII – domínio da gestão do ensino e da aprendizagem, e do manejo de sala de aula, de modo a motivar os alunos e dinamizar o trabalho em sala de aula; (NR)
	EL774 – Estágio Supervisionado I – Carga Horária: 120h EL874 – Estágio Supervisionado II – Carga Horária: 120h HZ103 – Estágio Supervisionado em Ciências Sociais I – Carga Horária: 120h
	Bibliografia Básica da disciplina “EL774 – Estágio Supervisionado I”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO”), na linha referente ao Art. 9º, Inciso I, da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.

	
	
	HZ104 – Estágio Supervisionado em Ciências Sociais II – Carga Horária: 120h
	Bibliografia Básica da disciplina “EL874 – Estágio Supervisionado II”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO”), na linha referente ao Art. 9º, Inciso I, da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.

Bibliografia Básica da disciplina “HZ103 – Estágio Supervisionado em Ciências Sociais I”: já apresentada na planilha 8  (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO”), na linha referente ao Art. 9º, Inciso I, da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.

Bibliografia Básica da disciplina “HZ104 – Estágio Supervisionado em Ciências Sociais II”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO”), na linha referente ao Art. 9º, Inciso I, da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.

	
	Inciso VIII – conhecimentos sobre a elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua; (NR)
	HZ339  –  Educação  e  Questões  Demográficas  –  Carga

Horária: 75h

HZ349 – Políticas Públicas Educacionais – Carga Horária:

75h

HZ359 – Educação e Sociedade – Carga Horária: 75h HZ369  –  Ensino  de  Antropologia:  temas  e  conceitos fundamentais – Carga Horária: 75h

EL774 – Estágio Supervisionado I – Carga Horária: 120h EL874 – Estágio Supervisionado II – Carga Horária: 120h HZ103 – Estágio Supervisionado em Ciências Sociais I – Carga Horária: 120h

HZ104 – Estágio Supervisionado em Ciências Sociais II – Carga Horária: 120h

Obs: dentre as disciplinas eletivas que o estudante do Curso de Licenciatura  em  Ciências  Sociais  deve  cursar  na  Faculdade  de Educação  (FE),  convém  destacar  a  seguinte  como  especialmente voltada a conhecimentos sobre a elaboração e aplicação de procedimentos de avaliação que subsidiem propostas de aprendizagem progressiva dos alunos e de recuperação contínua:

EL511 – Psicologia e Educação – Carga Horária: 90h
	Bibliografia Básica da disciplina “HZ339 – Educação e Questões Demográficas”: já

apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS  DO  ENSINO  FUNDAMENTAL  E  ENSINO  MÉDIO”),  na  linha referente ao Art. 8º da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.

Bibliografia Básica da disciplina “HZ349 – Políticas Públicas Educacionais”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS  DO  ENSINO  FUNDAMENTAL  E  ENSINO  MÉDIO”),  na  linha referente ao Art. 8º da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.

Bibliografia Básica da disciplina “HZ359 – Educação e Sociedade”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO”), na linha referente ao Art. 8º da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.

Bibliografia Básica da disciplina “HZ369 – Ensino de Antropologia: temas e conceitos fundamentais”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA   OS   ANOS   FINAIS   DO   ENSINO   FUNDAMENTAL   E   ENSINO MÉDIO”), na linha referente ao Art. 8º da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.

Bibliografia Básica da disciplina “EL774 – Estágio Supervisionado I”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO”), na linha referente ao Art. 9º, Inciso I, da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.

Bibliografia Básica da disciplina “EL874 – Estágio Supervisionado II”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO”), na linha referente ao Art. 9º, Inciso I, da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.

Bibliografia Básica da disciplina “HZ103 – Estágio Supervisionado em Ciências Sociais I”: já apresentada na planilha 8  (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO”), na linha referente ao Art. 9º, Inciso I, da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.

	
	
	
	Bibliografia Básica da disciplina “HZ104 – Estágio Supervisionado em Ciências Sociais
II”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO”), na linha

referente ao Art. 9º, Inciso I, da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.

Bibliografia Básica da disciplina “EL511 – Psicologia e Educação”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO”), na linha referente ao Art. 8º da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.

	
	Inciso IX – conhecimento, interpretação e utilização  na  prática  docente  de  indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar  realizadas  pelo  Ministério da Educação e pela Secretaria Estadual de Educação; (NR)
	HZ339  –  Educação  e  Questões  Demográficas  –  Carga

Horária: 75h

HZ349 – Políticas Públicas Educacionais – Carga Horária:

75h

HZ359 – Educação e Sociedade – Carga Horária: 75h HZ369  –  Ensino  de  Antropologia:  temas  e  conceitos fundamentais – Carga Horária: 75h

Obs: dentre as disciplinas eletivas que o estudante do Curso de Licenciatura  em  Ciências  Sociais  deve  cursar  na  Faculdade  de Educação  (FE),  convém  destacar  a  seguinte  como  especialmente voltada ao conhecimento, interpretação e utilização na prática docente de indicadores e informações contidas nas avaliações do desempenho escolar  realizadas  pelo  Ministério  da  Educação  e  pela  Secretaria Estadual de Educação:

EL212    –    Política    Educacional:    Organização    da
Educação Brasileira – Carga Horária: 90h
	Bibliografia Básica da disciplina “HZ339 – Educação e Questões Demográficas”: já

apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS  DO  ENSINO  FUNDAMENTAL  E  ENSINO  MÉDIO”),  na  linha referente ao Art. 8º da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.

Bibliografia Básica da disciplina “HZ349 – Políticas Públicas Educacionais”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS  DO  ENSINO  FUNDAMENTAL  E  ENSINO  MÉDIO”),  na  linha referente ao Art. 8º da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.

Bibliografia Básica da disciplina “HZ359 – Educação e Sociedade”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO”), na linha referente ao Art. 8º da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.

Bibliografia Básica da disciplina “HZ369 – Ensino de Antropologia: temas e conceitos fundamentais”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA   OS   ANOS   FINAIS   DO   ENSINO   FUNDAMENTAL   E   ENSINO MÉDIO”), na linha referente ao Art. 8º da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.

Bibliografia  Básica  da  disciplina  “EL212  Política  Educacional:  Organização  da Educação Brasileira”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO  MÉDIO”),  na  linha  referente ao Art.  8º  da  Deliberação CEE-SP nº

111/2012.


OBSERVAÇÕES:
Convém aqui observar a complementaridade entre as disciplinas cursadas pelos estudantes do Curso de Licenciatura em Ciências Sociais no Instituto de Filosofia e
Ciências Humanas (IFCH) e na Faculdade de Educação (FE), no cumprimento da maior parte dos incisos do Art. 10º da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.

2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	
	
	Estágio Supervisionado em Ciências Sociais II” têm por objetivo desenvolver

habilidades no ensino de Ciências Sociais, através da prática de atividades de ensino (tanto  no  sistema  oficial  de  ensino  como  em  espaços  não  formais,  quando autorizados pela Comissão de Graduação em Ciências Sociais) e da reflexão sobre essas  experiências,  sob  orientação  de  docente  responsável  pela  disciplina.  A disciplina “EL774 - Estágio Supervisionado I” propõe uma imersão no campo de trabalho, que propicie ao professor, em formação inicial, o contato com experiências, práticas  e  conhecimentos  de  natureza  profissional,  tanto  na  escola  quanto  em espaços educativos não escolares. Propõe também trabalhar as características das instituições educativas no contexto socioeconômico cultural brasileiro, articulando as  diferentes  formas  de  ensino-aprendizagem,  de  gestão  e  de  organização.  A disciplina “EL874 - Estágio Supervisionado II” propõe uma atuação no campo de trabalho que propicie ao professor em formação o contato com experiências, práticas e  conhecimentos  de  natureza  profissional,  articulando  as  diferentes  formas  de ensino-aprendizagem, de gestão e de organização. Propõe também a realização de trabalho de campo orientado para a avaliação dos componentes da prática educativa, procurando compreendê-la a partir dos contextos nos quais se desenvolvem; assim como a elaboração e implementação de projetos e propostas que ampliem as alternativas de intervenção e atuação.
	Bibliografia  Básica  da  disciplina  “HZ103  –  Estágio  Supervisionado  em
Ciências Sociais I”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE   DOCENTES   PARA   OS   ANOS   FINAIS   DO   ENSINO

FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO”), na linha referente ao Art.

9º, Inciso I, da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.

Bibliografia Básica da disciplina “HZ104 – Estágio Supervisionado em Ciências Sociais II”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO”), na linha referente ao Art.

9º, Inciso I, da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.

Obs.:  Ementas  e  bibliografias  básicas  de  todas as 4  disciplinas  de  Estágio Supervisionado são apresentadas abaixo, no item “4- EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS”.

	
	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação

infantil e  anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	Não se aplica
	Não se aplica


OBSERVAÇÕES
3- PROJETO DE ESTÁGIO:
O estudante do Curso de Licenciatura em Ciências Sociais tem como principais atividades: (1) a leitura e a escrita de textos da área; e (2) o desenvolvimento de atividades práticas ligadas à pesquisa e à formação docente, notadamente nos casos dos estágios docentes. A prática de estágio docente é obrigatória para estudantes que queiram se formar em Licenciatura (AH), e pode ser realizada em uma grande variedade de escolas e ambientes de educação não-formal, sempre com o apoio e orientação da Comissão de Graduação. Toda essa dimensão prática da experiência discente é trabalhada em disciplinas específicas de orientação metodológica e/ou de iniciação à pesquisa, mas também no âmbito de Núcleos, Centros e Grupos de Pesquisa ligados ao IFCH. Mais especificamente, o estudante deve cursar 4 disciplinas voltadas diretamente à prática de estágio docente, sendo duas delas oferecidas pelo IFCH e duas pela Faculdade de Educação (FE). Tais disciplinas são (sendo as de sigla “EL” cursadas na FE, e as de sigla “HZ” cursadas no IFCH):
EL774 – Estágio Supervisionado I – Carga Horária: 120h

EL874 – Estágio Supervisionado II – Carga Horária: 120h

HZ103 – Estágio Supervisionado em Ciências Sociais I – Carga Horária: 120h

HZ104 – Estágio Supervisionado em Ciências Sociais II – Carga Horária: 120h

O ensino de Sociologia no Ensino Médio se tornou obrigatório no Brasil a partir da Lei n° 11.684 de 2008, sendo entendido geralmente como um conjunto de conhecimentos específicos de Antropologia, Ciência Política, Sociologia e metodologias e técnicas de pesquisa. Tal obrigatoriedade ampliou significativamente o campo de trabalho para o Licenciado em Ciências Sociais. Atendendo a demandas deste novo momento histórico do ensino de Ciências Sociais, o curso de Licenciatura em Ciências Sociais (AH) do IFCH passou por uma reforma em 2015, com a criação de 4 novas disciplinas voltadas para temas ligados ao estudo da dinâmica escolar, do contexto escolar brasileiro e ao ensino de Antropologia, Ciência Política e Sociologia. Tais disciplinas são:

HZ339 – Educação e Questões Demográficas – Carga Horária: 75h HZ349 – Políticas Públicas Educacionais – Carga Horária: 75h HZ359 – Educação e Sociedade – Carga Horária: 75h

HZ369 – Ensino de Antropologia: temas e conceitos fundamentais – Carga Horária: 75h

A  Faculdade de Educação  (FE) tem  uma participação  importante no  curso:  além  de ser responsável  por três  disciplinas  obrigatórias  –  os  dois  Estágios Supervisionados já apresentados e a disciplina de LIBRAS –, também oferece um conjunto de disciplinas que o estudante precisa cursar para se formar no Curso de Licenciatura em Ciências Sociais (algumas delas destacadas nas planilhas acima). No que se refere especificamente às disciplinas de Estágio Supervisionado oferecidas pela FE, têm como objetivos possibilitar aos estudantes um contato supervisionado com o trabalho profissional em diferentes instâncias educativas. Para tanto, deverão conhecer as características desse trabalho, das formas mais diversificadas possíveis, para pensarem, planejarem e desenvolverem atividades em diferentes espaços da instituição que os recebeu. Estas atividades podem ser desenvolvidas não apenas em sala de aula, ou no âmbito exclusivo de suas disciplinas curriculares, mas sim no âmbito institucional do campo de estágio. Conhecer os processos que envolvem a gestão e a organização do trabalho na instituição escolhida para o estágio a partir do acompanhamento, observação, bem como, colaboração com as práticas de gestão desenvolvidas pelos membros da equipe gestora. A partir de uma cooperação com o corpo pedagógico da instituição e seus usuários, o estagiário deverá discutir, planejar e desenvolver ações educativas acompanhadas pelos profissionais do campo de estágio e pelos professores responsáveis pela disciplina na universidade, seja na fase de planejamento, execução ou avaliação. Serão etapas deste processo:
Descrever e analisar as práticas de ensino e aprendizagem vigentes, para conhecer e compreender suas características e seus problemas e desafios.

Projetar e desenvolver um plano de intervenção na prática escolar da instituição que os acolheu, prevendo o desenvolvimento do mesmo; tais atividades podem ser desenvolvidas tanto em sala de aula nas diferentes disciplinas curriculares, como em outros espaços educativos dentro do campo de estágio, sempre com a supervisão dos profissionais da escola.

Documentar as ações de intervenção e analisá-las/interpretá-las coletivamente tanto no âmbito escolar quanto no âmbito da turma de estágio na Unicamp. Escrever o relatório final de estágio e socializar as experiências de estágio com a comunidade escolar e acadêmica.

Em todas as disciplinas de Estágio Supervisionado, os alunos devem registrar suas atividades de estágio junto ao Serviço de Apoio ao Estudante (SAE) da Unicamp, e são avaliados pelo conjunto das produções (textos; resenhas; sínteses e relatórios de leitura; produções audiovisuais; etc.) ao longo do semestre e por seu desempenho nas atividades de campo. Um relatório contendo a descrição das atividades e uma reflexão sobre os sentidos destas para a formação deve ser elaborado e entregue ao responsável pela disciplina, e posteriormente anexado ao sistema SAE.
4- EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS:
EL774 – Estágio Supervisionado I – Carga Horária: 120h
Ementa: Imersão no campo de trabalho, que propicie ao professor, em formação inicial, o contato com experiências, práticas e conhecimentos de natureza profissional,  tanto  na  escola  quanto  em  espaços  educativos  não  escolares.  Conhecer  as  características  das  instituições  educativas  no  contexto socioeconômico cultural brasileiro, articulando as diferentes formas de ensino-aprendizagem, de gestão e de organização.

Bibliografia  Básica:
ABRAMOVAV, M. et alii (2006) – Cotidiano das escolas: entre violências. Brasil:UNESCO-MEC: http://unesdoc.unesco.org/images/0014/001452/145265por.pdf
ABREU, R. e NICOLACI-DA-COSTA, A. M. Mudanças geradas pela internet no cotidiano escolar: as reações dos professores, in Paidéia, 2006.

ALVES, Nilda. No cotidiano da escola se escreve uma história diferente da que conhecemos até agora, in COSTA, Marisa Vorraber. A Escola tem Futuro? RJ: DP&A, 2006. AQUINO, J. (1998) – A violência escolar e a crise da autoridade docente. Cadernos do Cedes. Ano XIX, n. 47.

BASSO, Itacy. Significado e sentido do trabalho docente. Cadernos do CEDES. Vol.19, n.44. Campinas. 1998.

BOURDIEU, P. “A escola conservadora: as desigualdades frente à escola e à cultura” Escritos de educação. (Org) M. A. Nogueira e A. Catani, Petrópolis: Editora Vozes, 1998. BRASIL. Lei de Diretrizes de Base da Educação Nacional. Lei n. 9394 de 20 dez de 1996.

CAVALCANTE, Luciana Matias (e outros) As complexas relações no espaço da sala de aula, in THERRIEN, Jacques e DAMASCENO, Maria Nobre (orgs.) Artesãos de Outro Ofício: múltiplos saberes e práticas no cotidiano escolar. SP: Annablume; Fortaleza: Secretaria da Cultura e Desporto do Governo do Estado do Ceará, 2000.

CHARLOT, Bernard. O professor na sociedade contemporânea: um trabalhador da contradição. Revista da FAEEBA: educação e contemporaneidade, Salvador, v. 17, n. 30, jul./dez. 2008.

CHARLOT, Bernard. A mobilização no exercício da profissão docente. Revista Contemporânea de Educação, v. 13, p. 9-25, 2012

CHARTIER, A. M. Fazeres ordinários da classe: uma aposta para a pesquisa e a formação. Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 26, n. 2, p. 157-168, jul./dez. 2000. COSTA, Marisa V. Trabalho docente e profissionalismo. Porto Alegre, Sulina, 1995.

ESTEVE, José Manoel. O mal-estar docente; a sala de aula e a saúde dos professores.  São Paulo: EDUSC. 1999.

DAYRELL, Juarez, A escola como espaço sócio-cultural. In: DAYRELL, J. (org.). Múltiplos olhares sobre educação e cultura. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 1996. p. 137-161.

FIORENTINI, D. Diários e narrativas reflexivos sobre a prática de ensinar e aprender. In: KLEINE, M.U; MEGID NETO, J. (Org.). Fundamentos de Matemática, Ciências e Informática para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental I. Vol. 2, Campinas: FE/Unicamp, 2010, p. 107-119.

FREITAS, L. C. Políticas de avaliação no Estado de São Paulo: o controle do professor como ocultação do descaso. Educação e Cidadania, v.8, n.1, 2009.

FUNARI, Pedro Paulo e ZARANKIN, Andrés. Cultura Material Escolar: o papel da arquitetura. Pro-Posições - Revista Quadrimestral da F.E. - Unicamp – Campinas-SP, v.16, n.1 (46) jan./abril 2005, p.135-144

HELOANI, R; PIOLLI, E. Educação, economia e Reforma do Estado: algumas reflexões sobre a gestão e o trabalho na educação. Revista Apase, n.11, p.14-21, maio 2010. HELOANI. Gestão e organização no capitalismo globalizado: história da manipulação psicológica no mundo do trabalho.São Paulo: Atlas, 2003.

HYPOLITO, Alvaro Moreira. Processo de trabalho na escola: Algumas categorias para análise.  Teoria & Educação, n. 4, Porto Alegre, RS: Pannonica Editora Ltda. 1991. p. 3-21.

JULIA, Dominique. A cultura escolar como objeto histórico. Revista Brasileira de História da Educação, Campinas, n. 1, p. 9-43, jan./jul. 2001. LIMA, Licínio C. A escola como organização educativa.3 ed. São Paulo: Cortez. 2008.

LOPES, Alice Casimiro. Políticas de Integração Curricular. RJ: Ed. UERJ, 2008.

OLIVEIRA, Dalila A. Mudanças na organização e na gestão do trabalho na escola. In. OLIVEIRA, D A. e ROSAR, F.F. (orgs). Política e gestão da educação. Belo Horizonte: Autêntica, 2002. pp. 125-143. PASOLINI, Pier Paolo. Gennariello: a linguagem pedagógica das coisas. In: Os jovens infelizes. São Paulo, Brasiliense, 1990.

PIOLLI, Evaldo. Sofrimento e reconhecimento: o papel do trabalho na constituição da identidade. Revista USP. nº 88. 2011. Pp 172-182.

TRAGTENBERG, Mauricio. A escola como organização complexa. Sobre Educação, Política e Sindicalismo 3ª edição revisada.São Paulo: Editora UNESP. 2004.

TURA, Maria de Lourdes Rangel. A observação do cotidiano escolar, in ZAGO, Nadir; CARVALHO, Marília Pinto e VILELA, Rita Amélia (orgs.) Itinerários de Pesquisa: perspectivas qualitativas em Sociologia da Educação.RJ: DP&A, 2003. ZAN, Dirce. Currículo em Movimento, in BOSCO, Zelma Regina (org.) Ensaios: perspectivas e pressupostos para uma discussão curricular na Rede Municipal de Campinas. Campinas: Set Gráfica Editora, 2009.

EL874 – Estágio Supervisionado II – Carga Horária: 120h

Ementa: Atuação no campo de trabalho que propicie ao professor em formação o contato com experiências, práticas e conhecimentos de natureza profissional, articulando as diferentes formas de ensino-aprendizagem, de gestão e de organização. Trabalho de campo orientado para a avaliação dos componentes da prática educativa, procurando compreendê-la a partir dos contextos nos quais se desenvolvem. Elaboração e implementação de projetos e propostas que ampliem as alternativas de intervenção e atuação.

Bibliografia  Básica:
ABRAMOVAV, M. et alii (2006) – Cotidiano das escolas: entre violências. Brasil: UNESCO-MEC: http://unesdoc.unesco.org/images/0014/001452/145265por.pdf
ABREU, R. e NICOLACI-DA-COSTA, A. M. Mudanças geradas pela internet no cotidiano escolar: as reações dos professores, in Paidéia, 2006.

ALVES, Nilda. No cotidiano da escola se escreve uma história diferente da que conhecemos até agora, in COSTA, Marisa Vorraber. A Escola tem Futuro? RJ: DP&A, 2006. AQUINO, J. (1998) – A violência escolar e a crise da autoridade docente. Cadernos do Cedes. Ano XIX, n. 47.

BASSO, Itacy. Significado e sentido do trabalho docente. Cadernos do CEDES. Vol.19, n.44. Campinas. 1998.

BOURDIEU, P. “A escola conservadora: as desigualdades frente à escola e à cultura” Escritos de educação. (Org) M. A. Nogueira e A. Catani, Petrópolis: Editora Vozes, 1998. BRASIL. Lei de Diretrizes de Base da Educação Nacional. Lei n. 9394 de 20 dez de 1996.

CAVALCANTE, Luciana Matias (e outros) As complexas relações no espaço da sala de aula, in THERRIEN, Jacques e DAMASCENO, Maria Nobre (orgs.) Artesãos de Outro Ofício: múltiplos saberes e práticas no cotidiano escolar. SP:

Annablume; Fortaleza: Secretaria da Cultura e Desporto do Governo do Estado do Ceará, 2000.

CHARLOT, Bernard. O professor na sociedade contemporânea: um trabalhador da contradição. Revista da FAEEBA: educação e contemporaneidade, Salvador, v. 17, n. 30, jul./dez. 2008. CHARLOT, Bernard. A mobilização no exercício da profissão docente. Revista Contemporânea de Educação, v. 13, p. 9-25, 2012

CHARTIER, A. M. Fazeres ordinários da classe: uma aposta para a pesquisa e a formação. Educação e Pesquisa, São Paulo, v. 26, n. 2, p. 157-168, jul./dez. 2000. COLLINS, Harry; KUSCH, Martin. A forma das ações: o que humanos e máquinas podem fazer. Belo Horizonte: Fabrefactum, 2010.
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FIORENTINI, D. Diários e narrativas reflexivos sobre a prática de ensinar e aprender. In: KLEINE, M.U; MEGID NETO, J. (Org.). Fundamentos de Matemática, Ciências e Informática para os Anos Iniciais do Ensino Fundamental I. Vol. 2, Campinas: FE/Unicamp, 2010, p. 107-119.

FREITAS, L. C. Políticas de avaliação no Estado de São Paulo: o controle do professor como ocultação do descaso. Educação e Cidadania, v.8, n.1, 2009.

FUNARI, Pedro Paulo e ZARANKIN, Andrés. Cultura Material Escolar: o papel da arquitetura. Pro-Posições - Revista Quadrimestral da F.E. - Unicamp – Campinas-SP, v.16, n.1 (46) jan./abril 2005, p.135-144

HELOANI. Gestão e organização no capitalismo globalizado: história da manipulação psicológica no mundo do trabalho.São Paulo: Atlas, 2003.

HYPOLITO, Alvaro Moreira. Processo de trabalho na escola: Algumas categorias para análise.  Teoria & Educação, n. 4, Porto Alegre, RS: Pannonica Editora Ltda. 1991. p. 3-21. JULIA, Dominique. A cultura escolar como objeto histórico. Revista Brasileira de História da Educação, Campinas, n. 1, p. 9-43, jan./jul. 2001.

LIMA, Licínio C. A escola como organização educativa.3 ed. São Paulo: Cortez. 2008. LOPES, Alice Casimiro. Políticas de Integração Curricular. RJ: Ed. UERJ, 2008.

MIZUKAMI, M. das G. N. Ensino-aprendizagem: as abordagens do processo. São Paulo: EPU, 1985.

MOREIRA, Antonio F. B. Currículo: questões atuais. 11. ed. Campinas: Papirus, 2005.

OLIVEIRA, Dalila A. Mudanças na organização e na gestão do trabalho na escola. In. OLIVEIRA, D A. e ROSAR, F.F. (orgs). Política e gestão da educação. Belo Horizonte: Autêntica, 2002. pp. 125-143. PASOLINI, Pier Paolo. Gennariello: a linguagem pedagógica das coisas. In: Os jovens infelizes. São Paulo, Brasiliense, 1990.

PIOLLI, Evaldo. Sofrimento e reconhecimento: o papel do trabalho na constituição da identidade. Revista USP. nº 88. 2011. Pp 172-182. TARDIFF, M. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 2012.

TRAGTENBERG, Mauricio. A escola como organização complexa. Sobre Educação, Política e Sindicalismo 3ª edição revisada.São Paulo: Editora UNESP. 2004.

TURA, Maria de Lourdes Rangel. A observação do cotidiano escolar, in ZAGO, Nadir; CARVALHO, Marília Pinto e VILELA, Rita Amélia (orgs.) Itinerários de Pesquisa: perspectivas qualitativas em Sociologia da Educação.RJ: DP&A, 2003. VEIGA, Ilma Passos Alencastro (Org.). Técnicas de ensino: novos tempos, novas configurações. Campinas: Papirus, 2006.

VEIGA, Ilma Passos Alencastro. A aventura de formar professores. Campinas: Papirus, 2009.

ZAN, Dirce. Currículo em Movimento, in BOSCO, Zelma Regina (org.) Ensaios: perspectivas e pressupostos para uma discussão curricular na Rede Municipal de Campinas. Campinas: Set Gráfica Editora, 2009.

HZ103 – Estágio Supervisionado em Ciências Sociais I – Carga Horária: 120h

Ementa: A disciplina tem por objetivo desenvolver habilidades no ensino de Ciências Sociais, através da prática de atividades de ensino (tanto no sistema oficial de ensino como em espaços não formais, quando autorizados pela Comissão de Graduação em Ciências Sociais) e da reflexão sobre essas experiências, sob orientação de docente responsável pela disciplina.

Bibliografia  Básica:
BAGNO, Marcos. Pesquisa na escola: o que é, como se faz. São Paulo, Loyola, 1998. (Parte I)

BRIDI, M. Aparecida; ARAÚJO, Silvia M. de; MOTIM, Benilde L. (orgs) Ensinar e Aprender Sociologia. São Paulo: Contexto, 2009 (Parte II; Parte III, Cap 3; Parte IV. CAMARGO, Ana M. F. de; MARGUELA, Márcio (orgs) Cotidiano Escolar. Emergência e Invenção. Piracicaba: Jacintha Editores, 2007 (Caps.1, 2, 5, 7 e 8)

FERNANDES, F. 1983. O dilema educacional brasileiro. In: PEREIRA, L. e FORACCHI, M. M. (orgs.) Educação e sociedade: leituras de sociologia da educação. São Paulo: Nacional, pp.415-41. FREIRE, Paulo. A Pedagogia da Autonomia: saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 1996

HANDFAS, A. e OLIVEIRA, Luis F. (orgs) A Sociologia vai à Escola. História, Ensino e Docência. Rio de Janeiro: Quartet/Faperj, 2009 (Caps. 4, 6, 7 e 8) HERNÁNDEZ, Fernando. Transgressão e mudança na educação. Os projetos de trabalho. Porto Alegre: Artmed, 1998. Capítulos I e V.

KERN, E.; SANTOS, F. R. e BECKER, N. “Sociologia e educação: a experiência do Programa de Iniciação à Docência em Ciências Sociais”. In. CASTROGIOVANNI et all. (orgs.) Iniciação à Docência em Ciências Sociais, Geografia e

História – (Re) inventando saberes e fazeres. São Leopoldo: Oikos, 2011.

NOVAIS, Elaine Lopes. “É possível ter autoridade em sala de aula sem ser autoritário’?”, in Linguagem & Ensino, Vol. 7, No. 1, 2004 (15-51)

SANTOS, Cinthia C. 2013. A inserção da sociologia no ensino médio e a formação de professores de sociologia nas universidades estaduais paulistas após a Lei 11.684 de 2008. Monografia em Ciências Sociais. Campinas: IFCH/Unicamp.

SÃO      PAULO.      Proposta      Curricular      do      Estado      de      São      Paulo      para      a      disciplina      de      Sociologia.      Secretaria      de      Educação do Estado  de São Paulo,      2008.      Disponível      em:

http://www.rededosaber.sp.gov.br/contents/SIGSCURSO/sigsc/upload/br/site_25/File/PPC_soc_revisado.pdf
SCHRIJNEMAEKERS, Stella Christina and PIMENTA, Melissa de Mattos. Sociologia no ensino médio: escrevendo cadernos para o Projeto São Paulo faz Escola. Cad. CEDES [online]. 2011, vol.31, n.85, pp. 405-423. ISSN 0101-3262. SIQUEIRA, Denise de Cássia T. Relação professor – aluno: uma revisão crítica. Integração, Ano IX, Nº33, maio de 2003 (Pdf)

TAKAGI, Cassiana Tiemi Tedesco. Ensinar sociologia: análise de recursos do ensino na escola média.. Dissertação (mestrado). Programa de Pós-graduação em Sociologia da Educação. Faculdade de Educação da USP, 2007. Disponível em:

http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/48/48134/tde-31052007-124236/
VEIGA, I. P. A. (org.). Aula: gênese, dimensões, princípios e práticas. Campinas: Papirus, 2008.

HZ104 – Estágio Supervisionado em Ciências Sociais II – Carga Horária: 120h

Ementa: A disciplina tem por objetivo desenvolver habilidades no ensino de Ciências Sociais, através da prática de atividades de ensino (tanto no sistema oficial de ensino como em espaços não formais, quando autorizados pela Comissão de Graduação em Ciências Sociais) e da reflexão sobre essas experiências, sob orientação de docente responsável pela disciplina.

Bibliografia  Básica:
ALVES, Maria Adélia. Filmes na escola: uma abordagem sobre o uso de audiovisuais (vídeo, cinema e programas de TV) nas aulas de Sociologia do Ensino Médio. 2001. Dissertação (mestrado) Faculdade de Educação da Unicamp. Disponível

em: http://libdigi.unicamp.br/document/?code=vtls000243412

ARENDT, H. 2009. A crise da educação. In: Entre o passado e o futuro. 6. ed. São Paulo, SP: Perspectiva.

BRASIL. PCN + Ensino Médio: Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais – Ciências Humanas e suas Tecnologias: SOCIOLOGIA. Brasília: Ministério da Educação, s/d, p. 87-98. Disponível em:

ARENDT, H. 2009. A crise da educação. In: Entre o passado e o futuro. 6. ed. São Paulo, SP: Perspectiva.

BRASIL. PCN + Ensino Médio: Orientações Educacionais Complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais – Ciências Humanas e suas Tecnologias: SOCIOLOGIA. Brasília: Ministério da Educação, s/d, p. 87-98. Disponível em

http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/CienciasHumanas.pdf.
DAYRELL, J. 1996. A escola como espaço sociocultural. In: DAYRELL, J. (Org.). Múltiplos olhares sobre educação e cultura. Belo Horizonte: UFMG.

FERNADES, Florestan. “O ensino da sociologia na escola secundária brasileira”, Anais do I Congresso Brasileiro de Sociologia (21-27 de junho de 1954), São Paulo, Sociedade Brasileira de Sociologia, 1955.

GALLO, Sílvio. 2007. Acontecimento e resistência: educação menor no cotidiano da escola. In: Ana M. Facciolli de Camargo e Márcio Mariguela (orgs.). Cotidiano escolar: emergência e invenção. Piracicaba: Jacintha Editores, pp.21-39. GATTI, Bernadete A.; BARRETO, Elba S.S. (coords.). 2009. Professores do Brasil: impasses e desafios. Brasília: UNESCO.

LORENSETTI, Everaldo; PICANÇO, Katya C.L.; IWAYA, Marilda; FERREIRA, Salvina M.; SILVA, Sheila A.S.; PILÃO, Valéria. 2007. Sociologia: ensino médio. Curitiba: SEED-PR.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO/SECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA. 2006a. Orientações curriculares para o ensino médio – Vol.1: linguagens, códigos e suas tecnologias. Brasília.

                    . 2006b. Orientações curriculares para o ensino médio – Vol.2: ciências da natureza, matemática e suas tecnologias. Brasília.

                    . 2006c. Orientações curriculares para o ensino médio – Vol.3: ciências humanas e suas tecnologias. Brasília.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO/SECRETARIA DE EDUCAÇÃO BÁSICA. 2011.Guia de livros didáticos: PNLD 2012: Sociologia – ensino médio. Brasília: Secretaria de Educação Básica. MORAES, Amaury C. (coord). 2010. Sociologia: ensino médio. Brasília: Ministério da Educação/Secretaria de Educação Básica.

MORAES, Amaury Cesar. Licenciatura em Ciências Sociais e ensino de Sociologia. Tempo Social, São Paulo, vol.15, no.1, p.5-20, abr. 2003.

PERALVA, Angelina T.; SPOSITO, Marilia P. 1997. Quando o sociólogo quer saber o que é ser professor: entrevista com François Dubet. (Trad.: Ines R. Bueno)Revista Brasileira de Educação 5/6:222-31. RANCIÈRE, J. 2010. O mestre ignorante: cinco lições sobre a emancipação intelectual. Tradução de Lilian do Valle. 3. ed. Belo Horizonte, MG: Autêntica.

RÊSES, Erlando da Silva. “... E Com a palavra: os alunos – Estudo das representações sociais dos alunos da rede pública do Distrito Federal sobre a sociologia no ensino médio” .Dissertação de mestrado, Programa de Pós-graduação em

Sociologia, UNB, Distrito Federal, março de 2004.

SANTOS, Mário Bispo dos. A Sociologia no ensino médio: o que pensam os professores da rede pública do Distrito do Federal. Programa de Pós-Graduação em Sociologia da Universidade de Sociologia, UNB, Distrito Federal, set. 2002. 

http://www.rededosaber.sp.gov.br/contents/SIGSCURSO/sigsc/upload/br/site_25/File/PPC_soc_revisado.pdf.
SÃO      PAULO.      Proposta      Curricular      do      Estado      de      São      Paulo      para      a      disciplina      de      Sociologia.      Secretaria      de      Educação      do      Estado      de      São      Paulo,      2008.      Disponível      em:

SARANDY, Flávio Marcos Silva. Sociologia volta à escola: um estudo dos manuais de sociologia para o ensino médio no Brasil. Dissertação de Mestrado. Programa de Pós-Graduação em Sociologia e Antropologia, Universidade Federal do

Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, set. 2004.

SCHRIJNEMAEKERS, Stella Christina and PIMENTA, Melissa de Mattos. Sociologia no ensino médio: escrevendo cadernos para o Projeto São Paulo faz Escola. Cad. CEDES [online]. 2011, vol.31, n.85, pp. 405-423. ISSN 0101-3262. SILVA, Ileizi F. 2007. A sociologia no ensino médio: os desafios institucionais e epistemológicos para a consolidação da disciplina. Cronos 8(2):403-27.

TAKAGI, Cassiana Tiemi Tedesco. Ensinar sociologia: análise de recursos do ensino na escola média.. Dissertação (mestrado). Programa de Pós-graduação em Sociologia da Educação. Faculdade de Educação da USP, 2007. Disponível em:

http://www.teses.usp.br/teses/disponiveis/48/48134/tde-31052007-124236/
IMPORTANTE:
1) O Parágrafo único do Art. 12 da Deliberação CEE nº 111/2012 estabelece que “as alterações decorrentes da presente norma serão motivo de análise nos processos de reconhecimento e renovação do reconhecimento dos cursos correspondentes”;
2)Na análise dos processos de Reconhecimento/Renovação de Reconhecimento de Cursos, devem ser considerados os termos do §2º do Art. 10 da Deliberação 99/2010: “Cursos com avaliação igual ou superior a 4 (quatro) no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), terão prorrogado o seu Reconhecimento enquanto perdurar esse desempenho”.
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Art. 8º�


















- Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à  formação didático- pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente; (NR)�
HZ339  –  Educação  e  Questões  Demográficas  – Carga Horária: 75h


HZ349 – Políticas Públicas Educacionais – Carga


Horária: 75h


HZ359 – Educação e Sociedade – Carga Horária:


75h


HZ369   –   Ensino   de   Antropologia:   temas   e conceitos fundamentais – Carga Horária: 75h


LB001  –  Libras e  Educação  de  Surdos –  Carga


Horária: 60h





Obs: o estudante do Curso de Licenciatura em Ciências Sociais deve cursar 390 horas em disciplinas eletivas oferecidas pela Faculdade de Educação (FE) e voltadas à sua formação didático- pedagógica. Dentre tais disciplinas, convém destacar, como exemplo, as seguintes:





EL511 – Psicologia e Educação – Carga Horária:


90h


EL212  –  Política  Educacional:  Organização  da


Educação Brasileira – Carga Horária: 90h


EL683 – Escola e Cultura – Carga Horária: 90h�
Bibliografia Básica da disciplina “HZ339 – Educação e Questões Demográficas”:


ARNAUT,A.; GIORGULI, S. (coords.) Educación. México, D.F. : El Colegio de México, 2010. 684 p.


BIAGI, F. e LUCIFORA, C. "Demographic and Education Effects on Unemployment in Europe: Economic Factors and Labour Market Institutions". IZA Discussion Papers 1806, Institute


for the Study of Labor (IZA). 2005.


CALDWELL, J. C. Demography and Social Science. Population Studies, 50: 305-333. 1996.


CUNHA J. M. P. Demografia e educação: incursões preliminares. Textos NEPO, Volume 38. Núcleo de Estudos de População, Universidade Estadual de Campinas, 2000.


CUNHA, J. M. P. da (Org.) ; TURRA, C. M. (Org.) . Demografia em Debate Volume 4. Belo


Horizonte: ABEP, 2012. 240p .


CUNHA, J. M. P. da ; BAENINGER, R. . Internal migration in Brazil: trends at the beginning of the


21st Century. In: XVII IUSSP International Population Conference, 2013, Busan. Online


Program of the XXVII IUSSP International Population Conference, 2013.


DURYEA, S.; EDWARDS, A. C. ; URETA, M. Critical Decisions at a Critical Age: Adolescents and Young   Adults   in   Latin   America. Inter-American   Development   Bank:   Washington, DC. 2003.


GUZMÁN, J.M.; RODRÍGUEZ, J.; MARTÍNEZ, J.; CONTRERAS, J.M.; GONZÁLEZ, D. “The


Demography of Latin America and the Caribbean since 1950”. Population-E. 2006, 61(5-


6),                                  519-576.                                  Disponível                                  em:


� HYPERLINK "http://www.ined.fr/fichier/t_publication/1249/publi_pdf2_chronicle_ameriquel.pdf" �http://www.ined.fr/fichier/t_publication/1249/publi_pdf2_chronicle_ameriquel.pdf�


MARANGONE, A. e Carvalho, J.A. “Some Aspects of the Brazilian Mortality over the XX Century and Perspectives”. International Population Conference, Anais… Salvador: IUSSP 2001. Disponível em:� HYPERLINK "http://www.abep.nepo.unicamp.br/iussp2001/cd/Sessao_Especial_Marangone_Text.pdf" � http://www.abep.nepo.unicamp.br/iussp2001/cd/Sessao_Especial_Marangone_Text.pdf�


NAZARETH, J. M. Demografia: a ciência da população. Lisboa: Presença, 2004. 271 p.


ONG,  L.  L.  R.,  BONIFÁCIO,  G.  M.  Retomada  da  queda  da  fecundidade  na  América  Latina.


Evidências para a primeira década do século XXI. Revista Latinoamericana de Población. año 3, número 4-5. Disponível em:� HYPERLINK "http://www.alapop.org/2009/index.php" � http://www.alapop.org/2009/index.php�?option=com_content&view=article&id=671&Itemi d=324


RIGOTTI, J. I. R.Transição demográfica. Educação & Realidade, 37(2), 467-490. 2012.


RIOS NETO,  E.  L.  G. (Org.) ; RIANI,  J.  L.  R. (Org.) .  Introdução à Demografia  da  Educação.


Campinas: Associação Brasileira de Estudos Populacionais, 2004. 212p.


RIOS NETO, E. L. G. ; OLIVEIRA, D.A. ; DUARTE, A.M.C. ; VIEIRA, L.M.F. . Demografia e Educação.  In:  Dalila  Andrade  Oliveira;  Adriana  Cancella  Duarte;  Lívia  Fraga  Vieira. (Org.). Dicionário "Trabalho, Profissão e Condição Docente". Belo Horizonte: , 2010.


SANTOS, J. L. F.; LEVY, M. S. F.; SZMRECSÁNYI, T. (orgs.) Dinâmica da população: teoria,�
�
�
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Art.10   -   A   formação didático-pedagógica compreende  um  corpo de           conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com    o    objetivo    de garantir     aos     futuros professores   dos   anos finais        do        ensino fundamental   e   ensino médio, as competências especificamente


voltadas para  a  prática da docência e da gestão


do ensino:�






























Inciso I – conhecimentos da História, Sociologia e Filosofia  da  Educação  que  fundamentam  as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)�
HZ339  –  Educação  e  Questões  Demográficas  –  Carga


Horária: 75h


HZ349 – Políticas Públicas Educacionais – Carga Horária:


75h


HZ359 – Educação e Sociedade – Carga Horária: 75h HZ369  –  Ensino  de  Antropologia:  temas  e  conceitos fundamentais – Carga Horária: 75h


Obs: dentre as disciplinas eletivas que o estudante do Curso de Licenciatura  em  Ciências  Sociais  deve  cursar  na  Faculdade  de Educação (FE), convém destacar as seguintes como especialmente voltadas a conhecimentos da História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas:


EL212    –    Política    Educacional:    Organização    da


Educação Brasileira – Carga Horária: 90h


EL683 – Escola e Cultura – Carga Horária: 90h�
Bibliografia Básica da disciplina “HZ339 – Educação e Questões Demográficas”: já


apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS  DO  ENSINO  FUNDAMENTAL  E  ENSINO  MÉDIO”),  na  linha referente ao Art. 8º da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.





Bibliografia Básica da disciplina “HZ349 – Políticas Públicas Educacionais”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS  DO  ENSINO  FUNDAMENTAL  E  ENSINO  MÉDIO”),  na  linha referente ao Art. 8º da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.





Bibliografia Básica da disciplina “HZ359 – Educação e Sociedade”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO”), na linha referente ao Art. 8º da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.





Bibliografia Básica da disciplina “HZ369 – Ensino de Antropologia: temas e conceitos fundamentais”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA   OS   ANOS   FINAIS   DO   ENSINO   FUNDAMENTAL   E   ENSINO MÉDIO”), na linha referente ao Art. 8º da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.





Bibliografia  Básica  da  disciplina  “EL212  Política  Educacional:  Organização  da Educação Brasileira”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO  MÉDIO”),  na  linha  referente ao Art.  8º  da  Deliberação CEE-SP nº


111/2012.





Bibliografia Básica da disciplina “EL683 Escola e Cultura”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO”), na linha referente ao Art. 8º da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.�
�
�









Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)�
Obs:  dentre  as  disciplinas  eletivas  que  o  estudante  do  Curso  de


Licenciatura  em  Ciências  Sociais  deve  cursar  na  Faculdade  de Educação  (FE),  convém  destacar  a  seguinte  como  especialmente voltada a conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar:





EL511 – Psicologia e Educação – Carga Horária: 90h�






Bibliografia Básica da disciplina “EL511 – Psicologia e Educação”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO”), na linha referente ao Art. 8º da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.�
�
�



Inciso III - conhecimento do sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)�
HZ339–Educação e Questões  Demográficas  –  Carga Horária: 75h


HZ349 – Políticas Públicas Educacionais – Carga Horária:75h�
Bibliografia Básica da disciplina “HZ339 – Educação e Questões Demográficas”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS  DO  ENSINO  FUNDAMENTAL  E  ENSINO  MÉDIO”),  na  linha referente ao Art. 8º da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.�
�









CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012�
PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO�
�
�



Descrição Sintética do Plano de Estágio�



Indicar os textos principais da Bibliografia Básica específica para o Estágio�
�

























































Art.   11   -   O   estágio supervisionado


obrigatório deverá incluir, no mínimo:�




































Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando  experiências  de  ensino,  na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR)�
As atividades de Estágio Supervisionado que devem ser realizadas pelo estudante do


Curso de Licenciatura em Ciências Sociais estão concentradas nas seguintes disciplinas:





EL774 – Estágio Supervisionado I – Carga Horária: 120h


EL874 – Estágio Supervisionado II – Carga Horária: 120h


HZ103  –  Estágio  Supervisionado  em  Ciências  Sociais  I  –  Carga


Horária: 120h


HZ104  –  Estágio  Supervisionado  em  Ciências  Sociais  II  –  Carga


Horária: 120h





As disciplinas “HZ103 Estágio Supervisionado em Ciências Sociais I” e “HZ104


Estágio Supervisionado em Ciências Sociais II” têm por objetivo desenvolver habilidades no ensino de Ciências Sociais, através da prática de atividades de ensino (tanto  no  sistema  oficial  de  ensino  como  em  espaços  não  formais,  quando autorizados pela Comissão de Graduação em Ciências Sociais) e da reflexão sobre essas  experiências,  sob  orientação  de  docente  responsável  pela  disciplina.  A disciplina “EL774 - Estágio Supervisionado I” propõe uma imersão no campo de trabalho, que propicie ao professor, em formação inicial, o contato com experiências, práticas  e  conhecimentos  de  natureza  profissional,  tanto  na  escola  quanto  em espaços educativos não escolares. Propõe também trabalhar as características das instituições educativas no contexto socioeconômico cultural brasileiro, articulando as  diferentes  formas  de  ensino-aprendizagem,  de  gestão  e  de  organização.  A disciplina “EL874 - Estágio Supervisionado II” propõe uma atuação no campo de trabalho que propicie ao professor em formação o contato com experiências, práticas e  conhecimentos  de  natureza  profissional,  articulando  as  diferentes  formas  de ensino-aprendizagem, de gestão e de organização. Propõe também a realização de trabalho de campo orientado para a avaliação dos componentes da prática educativa, procurando compreendê-la a partir dos contextos nos quais se desenvolvem; assim como a elaboração e implementação de projetos e propostas que ampliem as alternativas de intervenção e atuação.�






Bibliografia Básica da disciplina “EL774 – Estágio Supervisionado I”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS  ANOS  FINAIS  DO  ENSINO  FUNDAMENTAL E  ENSINO MÉDIO”), na linha referente ao Art. 9º, Inciso I, da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.





Bibliografia Básica da disciplina “EL874 – Estágio Supervisionado II”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS  ANOS  FINAIS  DO  ENSINO  FUNDAMENTAL E  ENSINO MÉDIO”), na linha referente ao Art. 9º, Inciso I, da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.





Bibliografia Básica da disciplina “HZ103 – Estágio Supervisionado em Ciências Sociais I”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO”), na linha referente ao Art.


9º, Inciso I, da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.





Bibliografia Básica da disciplina “HZ104 – Estágio Supervisionado em Ciências Sociais II”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO”), na linha referente ao Art.


9º, Inciso I, da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.





Obs.:  Ementas  e  bibliografias  básicas  de  todas as 4  disciplinas  de  Estágio Supervisionado são apresentadas abaixo, no item “4- EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS BÁSICAS”.�
�
�
Inciso II – 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo,  conselho  da  escola, reunião  de  pais  e  mestres,  reforço  e recuperação    escolar,    sob    orientação    doprofessor da  Instituição de  Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável  pelo  estágio  na  escola,  e, atividades teórico-práticas e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR)�
As atividades de Estágio Supervisionado que devem ser realizadas pelo estudante do


Curso  de  Licenciatura  em  Ciências  Sociais  estão  concentradas  nas  seguintes disciplinas:EL774 – Estágio Supervisionado I – Carga Horária: 120h


EL874 – Estágio Supervisionado II – Carga Horária: 120h


HZ103  –  Estágio  Supervisionado  em  Ciências  Sociais  I  –  Carga


Horária: 120h


HZ104  –  Estágio  Supervisionado  em  Ciências  Sociais  II  –  Carga


Horária: 120h





As disciplinas “HZ103 Estágio Supervisionado em Ciências Sociais I” e “HZ104�
Bibliografia Básica da disciplina “EL774 – Estágio Supervisionado I”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS  ANOS  FINAIS  DO  ENSINO  FUNDAMENTAL E  ENSINO MÉDIO”), na linha referente ao Art. 9º, Inciso I, da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.





Bibliografia Básica da disciplina “EL874 – Estágio Supervisionado II”: já apresentada na planilha 8 (“FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS  ANOS  FINAIS  DO  ENSINO  FUNDAMENTAL E  ENSINO MÉDIO”), na linha referente ao Art. 9º, Inciso I, da Deliberação CEE-SP nº 111/2012.�
�
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